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APRESENTAÇÃO

Este livro é resultado da minha pesquisa de mestrado defendida 
na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade 
de São Paulo no fim de 2014. Nesses anos que separam a defesa e a edição 
deste livro muitas aulas se passaram, muitos filmes foram assistidos e ana-
lisados, mas o desejo de que o propósito da minha pesquisa se concretizas-
se continuou. O objetivo é extrapolar os muros da universidade e chegar 
às mãos do professor de educação básica que, assim como eu, vê se diante 
de uma infinidade de desafios a cada temática nova proposta.

Nasci em São Paulo, no seio de uma família em que a educação 
era algo fundamental. Meus pais sempre incentivaram a mim e aos meus 
irmãos a levarmos com seriedade nossos estudos e isso moldou parte de 
quem eu sou hoje. Ainda no ensino fundamental – na antiga oitava série 
– decidi que cursaria História, inspirada em muito pelos acontecimentos 
históricos estudados até então, mas muito também pelos ótimos profes-
sores que passaram pela minha vida. No final de 2002, mudei-me para o 
município de Embu Guaçu, na grande São Paulo, e lá a vontade de me 
dedicar à educação se consolidou. Conheci professores incríveis que in-
centivaram o meu ingresso na universidade pública e alimentaram meu 
desejo pelo ensino de História. 

Ingressei no bacharelado em História da Universidade de São 
Paulo em 2007, e no ano seguinte fui convidada a trabalhar com o Ensino 
Médio, no Colégio João Friaza, em Embu Guaçu. Pequena escola particu-
lar, que durante sete anos foi meu ambiente de trabalho e de riquíssimas 
trocas de aprendizagem. Foi a partir do contato com a sala de aula que 
decidi iniciar a Licenciatura em História, também na USP.

Meus primeiros trabalhos como professora foram à frente de um 
projeto intitulado Cinema e História cujo objetivo, proposto pela coordena-
ção da escola, era o de trabalhar filmes com temáticas históricas, paralela-
mente ao trabalho realizado pelo outro professor na disciplina de História. 
O projeto, inserido na grade curricular, com duas aulas semanais com cada 
turma do Ensino Médio, proporcionou-me entender o recurso como sig-



nificativo e próximo ao mundo dos estudantes. Nas aulas de História, de 
Ensino Fundamental II e Médio, as quais me foram atribuídas a partir de 
2009, o cinema foi incorporado como um dos principais recursos.

Ainda durante a graduação, minhas atividades fora dos momen-
tos de trabalho, me levavam a repensar constantemente minha prática 
docente. O que sempre me chamou mais atenção eram as produções cine-
matográficas. As idas ao cinema, ou filmes assistidos em casa, tornavam-
-se verdadeiros laboratórios de plano de aula. 

O meu objetivo enquanto professora era o de ultrapassar o as-
pecto conteúdista tradicional, ainda que essa dimensão fosse a oficial e 
necessária, devido às demandas das provas de ingresso nas universidades 
brasileiras. O uso do cinema enquanto objeto, material didático e lingua-
gem diferenciada proporcionava esse alargamento de horizontes que o 
Ensino de História, a meu ver, permite, pois diversas são as relações que 
podem ser estabelecidas entre os filmes que os alunos assistem e o estudo 
da História. Sendo assim, a prática docente me encaminhava para a refle-
xão do cinema como recurso didático.

Minhas preocupações passaram a ser sobre: como utilizar os fil-
mes nas aulas de História? Quais as melhores formas de abordar o ci-
nema? Como relacionar os contextos e as produções? Como trabalhar 
filmes que não abordam ‘temas históricos’? Como avaliar a aprendizagem 
a partir de um filme? Quais os conhecimentos específicos da linguagem 
cinematográfica são necessários ao professor e aos alunos? Como traba-
lhar essa especificidade de linguagem? Eram muitas as inquietações. 

No último ano da graduação, na disciplina Ensino de História: 
Teoria e Prática, do Departamento de História, ministrada pela professora 
Dra. Antonia Terra de Calazans Fernandes, pude pensar a utilização dos 
filmes de maneira mais profunda. Na disciplina, entrei em contato com o 
cinema de temática indígena, a partir da exibição de filmes dos Cineastas 
Indígenas – Panará, do projeto Vídeo nas Aldeias.

Ingressei no Programa de Pós-Graduação em História Social, 
em 2011, com pesquisa na área de Ensino de História. O projeto inicial, 
intitulado “As relações entre o mundo do Cinema e a História Ensinada”, ti-
nha como objetivo centrar-se nas reflexões sobre o uso do cinema de am-



pla divulgação como material didático. Os estudos teóricos sobre Cinema 
e História ocorreram neste primeiro momento da pesquisa. A escolha pela 
temática indígena, em 2012, ocorreu devido à importância do estudo das 
histórias dos índios do Brasil, do interesse pelos filmes que tratavam da 
questão e da necessidade de uma discussão e reflexão sobre a recente Lei 
nº 11.645 de 2008, que apresenta a obrigatoriedade de trabalhar o tema, 
inserindo-o nos conteúdos de História. A promulgação da lei foi um 
passo importante para a história dos povos indígenas, e para a sociedade 
brasileira como um todo, pois apresenta uma oportunidade de descons-
truirmos determinadas visões sobre as populações indígenas (e afro-bra-
sileiras) e sobre processos históricos nacionais já consolidados. 

A hipótese levantada para a pesquisa foi a de que o trabalho 
com o cinema de temática indígena poderia trazer aos alunos de Ensino 
Fundamental II e Médio uma perspectiva maior de reflexão acerca do 
estudo da história dessas populações, seus processos históricos e suas 
atuações na contemporaneidade. A partir destas reflexões, o ensino de 
História pode ser entendido fora do ponto de vista eurocêntrico com a 
qual vem sendo tratado na maior parte dos currículos escolares. Busquei, 
também, entender como o recurso e a temática são trabalhados em sala 
de aula, através de entrevistas com professores de diversas realidades: es-
colas particulares e públicas, da rede municipal e estadual, de São Paulo. 
Essas pesquisas trouxeram à tona angústias e dificuldades reais da prática 
docente, o que me convencia ainda mais de que as análises fílmicas, trans-
formadas na ideia de sinopses didáticas contribuiriam para o trabalho da 
temática indígena.

Para esse estudo foi necessário, então, traçar diversos caminhos 
de pesquisa e cruzá-los posteriormente, visto que abrange as relações en-
tre o Cinema e a História, o Cinema e o Ensino de História, a Temática 
Indígena, o Cinema de Temática Indígena, para finalmente pensar o 
Cinema de Temática Indígena enquanto material didático para o Ensino 
de História. Durante o tempo em que esta pesquisa se desenvolveu não 
foram encontrados trabalhos acadêmicos específicos sobre o uso deste re-
corte no cinema em sala de aula, o que lançou o desafio de estabelecer 
conexões entre essas diversas áreas. A pesquisa foi sendo conduzida para 



a prática escolar, na medida em que as reflexões teóricas iam fornecendo 
subsídios para o trabalho com os alunos. 

Inicialmente me debrucei em três produções fílmicas para o tra-
balho na sala de aula: Cineastas Indígenas – Panará (2005-2008) produzido 
pelo grupo Vídeo nas Aldeias; Terra Vermelha (2008) de Marco Bechis; e, 
Xingu (2013) de Cao Hambuguer. A partir das sugestões dos professores 
Marcos Napolitano e Circe Bittencourt, ambos da minha banca examina-
dora da qualificação do mestrado, delimitei um recorte temático diferente 
de maneira a permitir maiores reflexões sobre as representações para os 
indígenas no cinema: as representações indígenas no cinema nacional a 
partir dos anos de 1970.

A escolha dos filmes para análises didáticas ocorreu a partir do 
olhar de trabalhar uma seleção representativa de imagens mais recorrentes 
que foram construídas sobre os grupos indígenas a partir de então. Isso 
não significa que as obras anteriores ao período não sejam de igual impor-
tância. Mas a proposta foi identificar mudanças de percepções imagéticas 
sobre as populações indígenas na sociedade. O processo de luta e de trans-
formações sociais destes grupos pode ser refletido no cinema e pensado 
enquanto recurso didático, auxiliando a viabilização da aplicação da lei nº 
11.645/2008 e possibilidades de discussões sobre a importância do estudo 
e do reconhecimento dessas populações.

Nesses anos em sala de aula, estabeleci uma relação com as re-
flexões sobre o Ensino de História, que vem se aprofundando, dia a dia, 
principalmente a partir dos questionamentos realizados por meus alunos 
e pelas situações que apresentam dificuldades de aprendizado. 



ABSTRACT

Aiming to contribute with the mainstream reflections about the 
Teaching of the Indigenous Thematic’s History, this assignment investi-
gated the use of Cinema as a source to the study of History, with the pur-
pose of perceiving the former as educational material for teaching. Thus, 
this body of work provides a historical overview of the relations between 
Cinema, History, and Teaching, identifying contexts and changes in the 
incorporation of movies in the classroom. The fundamental proposal was 
to reflect on the possibilities of the Indigenous Thematic’s Cinema adop-
tion in the classroom. Furthermore, the analysis deepened on the exa-
mination of cinematographic productions that produce representations 
of the indigenous population of Brazil and movies made by indigenous 
filmmakers. Concerning the methodology, this book built on a didactic 
synopsis and applied teaching sequences, from the selection and analysis 
of national films that portrait of Indigenous’s figures from the 1970s
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INTRODUÇÃO

“O cinema se converteu, por méritos próprios, em arquivo 
vivo das formas do passado ou, por sua função social, em um agudo 
testemunho de seu tempo e, como tal, em um material imprescindível 

para o historiador que assim queira olhá-lo e utilizá-lo.”

 MONTERDE, 1986, p. 102.

Este livro – fruto de uma longa pesquisa – tem como objetivo 
examinar a possibilidade do uso do cinema de temática indígena como 
material didático para o Ensino de História. Foram realizadas com os 
alunos análises fílmicas e de contextos históricos, refletindo sobre as re-
presentações dos índios brasileiros. Sendo assim, foi necessário traçar uma 
proposta didática que possibilitasse aos alunos debaterem sobre:

•	 A importância das obras cinematográficas enquanto objetos 
históricos e de veiculação de ideias da sociedade que as pro-
duziram; 

•	 A existência, na atualidade, de povos indígenas e de sua di-
versidade;

•	 Os processos históricos vividos pelos grupos indígenas no 
Brasil e o quase silenciamento no Ensino de História; 

•	 As representações das populações indígenas que transforma-
ram os índios brasileiros em uma entidade genérica.

O presente livro está divido em três partes. A primeira debru-
ça-se sobre as relações entre Cinema, História, Ensino de História e 
Temática Indígena, buscando traçar um histórico das aproximações entre 
as áreas e localizar as iniciativas e discussões sobre o uso do cinema na sala 
de aula. Pela perspectiva das relações entre o Cinema e a História, o livro 
apresenta a trajetória da incorporação desse novo objeto na historiografia. 
Com relação ao Cinema e Ensino de História, busca identificar os momen-
tos em que aparece, nas situações de ensino, o uso de filmes. Para tanto, 
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realiza uma análise histórica das iniciativas, propostas de ensino e refle-
xões que tratam do cinema como recurso e material didático. O Cinema e 
a Temática Indígena são estudados, por sua vez, nas suas relações históricas 
e, especialmente com as produções cinematográficas que abordam o índio 
e as representações construídas por nossa sociedade, que formam o ima-
ginário do brasileiro. 

A segunda parte apresenta a discussão sobre o cinema de temá-
tica indígena nas aulas de História. É discutido o uso do filme como ma-
terial didático e as possibilidades de cumprimento da legislação a partir 
deste objeto. Através do aporte teórico trabalhado apresenta relatos de 
práticas em sala de aula com os filmes selecionados e analisados. Parto 
dos conceitos elaborados por Nestor Canclini e Mary Louise Pratt, acerca 
da hibridação cultural, zonas de contato e interculturalidade, para pautar as 
discussões dos alunos a partir dos filmes assistidos. 

Na terceira parte apresento as sinopses didáticas – metodologia 
que criei para analisar os filmes - com o objetivo de auxiliar o professor a 
ter contato com as obras e pensar em possíveis recortes de trabalho. Este 
método contribui para que o cinema se torne um instrumento didático 
válido para o dia a dia da sala de aula. 

Como um todo o livro tem a pretensão de contribuir com re-
flexões e possibilidades de abordagem da temática indígena no Ensino. 
Longe de dar cabo à totalidade dos elementos que compõem o estudo e o 
ensino das histórias dos povos indígenas, apresento análises de enfoques 
teóricos e materiais de subsídio ao trabalho do professor em sala de aula. 

A importância de estudar o cinema no ensino de história é indis-
cutível, considerando como a sociedade atual produz e consome imagens 
audiovisuais e é permeada pelas informações imediatas da mídia. Isso im-
põe um domínio de leitura e interpretação das imagens, pelos estudantes. 
Sendo assim, a prática de ver e analisar filmes se faz necessária diante do 
modo de vida contemporâneo.

Circe Bittencourt, ao tratar de documentos não escritos na sala 
de aula, afirma:

Produções modernas, como filmes, registram a vida contemporânea e 
reconstroem o passado, revivendo guerras, batalhas e amores de outro-
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ra, ou ainda imaginam o tempo futuro. Trata-se de imagens em mo-
vimento e com som. Os filmes não são registros de uma história tal 
qual aconteceu ou vai acontecer, mas representações que merecem ser 
entendidas e percebidas não como diversão apenas, mas como um pro-
duto cultural capaz de comunicar emoções e sentimentos e transmitir 
informações (BITTENCOURT, 2011, p. 353).

Trabalhar filmes com os alunos traz, além da dimensão históri-
ca das produções, a possibilidade do domínio desta linguagem. A autora 
Rosália Duarte, afirma neste sentido, que “Ver e interpretar filmes im-
plica, acima de tudo, perceber o significado que eles têm no contexto so-
cial do qual participam” (DUARTE, 2002, p. 107). E Marcos Napolitano, 
afirma que: 

Boa parte dos valores e das mensagens transmitidas pelos filmes a que 
assistimos se efetiva não tanto pela história contada em si, mas pela 
forma de contá-la. Existem elementos sutis e subliminares que trans-
mitem ideologias e valores tanto quanto a trama e os diálogos explíci-
tos (NAPOLITANO, 2010, p. 57).

Sendo assim, o presente texto conta com as formulações concei-
tuais acerca do cinema como documento histórico, a partir, por exemplo, 
da afirmação de Ferro, de que é possível realizar, através dos filmes, uma 
contra-análise da sociedade (FERRO, 2010). O cinema carrega em si, 
uma totalidade de elementos que possibilitam análises acerca da socieda-
de que produz e consome os filmes: 

Assim como todo produto cultural, toda ação política, toda indústria, 
todo filme tem uma história que é História, com sua rede de relações 
pessoais, seu estatuto dos objetos e dos homens, onde privilégios e 
trabalhos pesados, hierarquias e honras encontram-se regulamentados; 
os lucros da glória e os do dinheiro são aqui regulamentados com a 
precisão que seguem os ritos de uma carta feudal: guerra ou guerrilha 
entre atores, diretores, técnicos, produtores, que é mais cruel à medida 
em que, sob o estandarte da Arte, da Liberdade, e na promiscuidade 
de uma aventura comum, não pode existir empreendimento industrial, 
militar, político ou religioso que conheça diferença tão intolerável en-
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tre o brilho e a fortuna de uns e a obscura miséria dos outros artesãos 
da obra. Eisenstein já havia observado que toda sociedade recebe as 
imagens em função de sua própria cultura (FERRO, 2010, p. 19)

Para o ensino, o cinema necessita ser pensado de forma a con-
templar as necessidades de aprendizagem. Para que os filmes sejam trans-
formados em materiais didáticos, é fundamental o papel do professor 
como mediador (BITTENCOURT, 2011, p. 295-296). Pensar uma me-
todologia que alcance variadas possibilidades de trato com o cinema é im-
prescindível. Parto, portanto, da concepção de que os filmes devem ser en-
tendidos a partir da sua linguagem técnica e estética, além dos conteúdos 
(NAPOLITANO, 2010), e fundamenta-se na proposta de estabelecer, a 
partir de diversas produções fílmicas, um recorte temático que contemple 
discussões e debates com os alunos (VESENTINI, 1988).

Partindo deste método, ao ter como objeto o cinema de temática 
indígena, investigo a construção de imagens acerca do índio brasileiro, a 
partir da noção empregada por Chartier de que representações são cons-
truções sociais e culturais, por meio de esquemas como, delimitações e 
padronizações, que trazem visões – tanto do passado como do presente 
– associadas às relações de poder (CHARTIER, 2002). 

A escolha dos filmes se concretizou a partir do entendimento 
dessas representações. Sendo assim, foi significativo assistir e selecionar 
filmes que proporcionassem debates e comparações sobre as formas de 
entendimentos dos povos indígenas. E, com o objetivo de contribuir e 
ampliar as discussões sobre o entendimento desses povos foi fundamental 
estudar e trabalhar produções realizadas por cineastas indígenas, por apre-
sentarem imagens a partir de suas próprias perspectivas.

As construções imagéticas das populações indígenas não são res-
tritas ao mundo cinematográfico, tendo sido necessária a investigação so-
bre como, ao longo dos séculos, vêm sendo construídas as representações 
para os índios. Para entender os processos históricos vivenciados por esses 
povos, e o local destinado a eles em nossa sociedade – na historiografia, 
nas escolas e na mídia – foram realizados estudos que se aprofundassem 
na temática.
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CAPÍTULO 1  
CINEMA, HISTÓRIA E ENSINO

Cinema e História

No final dos anos 1960, os historiadores começaram a organizar 
encontros de estudos para debater a relação entre História e Cinema. A 
primeira conferência, intitulada O Filme e o Historiador, foi realizada em 
1968, em Londres e, na década seguinte, reuniões similares passaram a 
ocorrer. Naquele contexto, foram publicadas três obras com o objetivo de 
discutir os aspectos ideológicos dos filmes e pensar como o filme de atua-
lidade (documentário) poderia ser utilizado na escola. (ROSENSTONE, 
2010, p. 41-42).

Marc Ferro foi um dos grandes responsáveis pela incorporação 
do cinema ao ofício do historiador a partir dos anos 19701. Em sua obra 
intitulada Cinema e História, afirma que:

entre Cinema e História, as interferências são múltiplas, por exemplo: 
na confluência entre a História que se faz e a História compreendida 
como relação de nosso tempo, como explicação do devir das socieda-
des. Em todos esses pontos o cinema intervém. (FERRO, 1992, p. 15)

A utilização do cinema como objeto ou fonte histórica foi fa-
vorecida pelas reformulações metodológicas dos estudos históricos, rea-
lizados pela “Nova História”, a terceira geração da Escola dos Annales, que 
propunha a incorporação de novos objetos para a História, e estendia as 
fronteiras da disciplina para abarcar maior interdisciplinaridade.

Essa tradição historiográfica ampliou a noção de documento, an-
tes restrita aos textos: “Há que tomar a palavra ‘documento’ no sentido mais 
amplo, documento escrito, ilustrado, transmitido pelo som, imagem, ou de 
qualquer outra maneira.” (SAMARAM apud LE GOFF, 1990, p. 540). 

1    Não ignora-se aqui que já na década de 1920 o cinema era visto por alguns historiadores 
como documento, mas a discussão metodológica da linguagem cinematográfica e das relações 
entre Cinema e História ganharam força a partir do movimento da Nova História.


